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Estava folheando um livro de cartas de 
Graciliano Ramos para espairecer porque, 
algumas vezes, bate um cansaço da aliena-
ção monstruosa dos políticos em relação 
às mudanças climáticas, dos que fizeram 
da mentira uma profissão e dos idiotas em 
meio a uma situação trágica. Nos tempos de 
adolescente, trabalhava durante o dia pa-
ra pagar a faculdade. Estudava à noite e, de 
madrugada, lia os livros de Graciliano, com 
sua linguagem seca, contundente e ríspida.

Sempre admirei a franqueza bruta de 
Graciliano como um sinal de integridade, 
que, algumas vezes, ganha um sentido alu-

cinatório. Certa vez, o repórter e escritor Joel 
Silveira apresentou um conto de sua lavra, 
que julgava bom, para avaliação.

Graça pegou o texto, acendeu um ci-
garro, começou a ler, espremeu a cabeça 
e riscou trechos com um lápis vermelho. 
Ao fim da leitura, rasgou o papel em peda-
cinhos, jogou na lata de lixo e continuou a 
conversa como se nada tivesse acontecido. 
Anos mais tarde, quando tinha se tornado 
amigo, Joel perguntou se o conto era tão 
ruim para justificar aquela atitude abrup-
ta, e Graciliano respondeu seco: “Horro-
roso, cheio de gerúndios insuportáveis".

Quando saiu de uma temporada na pri-
são, trancafiado pela ditadura de Getúlio 
Vargas, Graciliano viveu um momento de 
extrema penúria, cheio de dívidas e com 
dificuldade para garantir a sobrevivência 
da família. Os amigos tentaram cavar al-

gum emprego no serviço público: “Parece 
que vai dar certo o emprego”, avisou um 
dos camaradas. Ao que Graciliano repli-
cou: “É disso que eu tenho medo”.

Por isso, sempre fiquei curioso para sa-
ber como era a relação de Graciliano com 
o amor. Eu acho muito misteriosa a ma-
neira como as pessoas se ligam pelos la-
ços do afeto. O grande amor de Graciliano 
foi Heloísa Medeiros. Ele havia sido eleito 
prefeito de Palmeiras dos Índios em 7 de 
outubro de 1927. Em dezembro conheceu 
Heloísa. Foi uma paixão e, mais do que is-
so, um amor fulminante.

Menos de dois meses depois estavam 
casados, quando ela tinha 18 anos, e ele, 
35. As cartas registram os lances da pai-
xão com toda a ranhetice de Graciliano: 
“Heloísa: chegaram-me as duas linhas e 
meia que me escrevestes. Tanta gravida-

de, tanta medida, só vejo em documentos 
oficiais. Até sinto o desejo de começar es-
ta carta assim: '”Exma. Sra.: tenho a hora 
de comunicar a v. exa., etc”.

Mas as relações protocolares se desfazem 
no decorrer da troca de missivas e o tema 
da loucura amorosa se insinua na conver-
sa: “Sou um animal muito complicado, meu 
anjo. Porque vieste para mim? Foi a loucura 
que te trouxe”. A praxe foi quebrada pelo fato 
de Graciliano se embriagar para ter coragem 
de fazer a declaração de amor a Heloísa, que 
logo descobriu o estratagema e indignou-se.

Então, ele resolveu confessar todos os 
pecados da maneira mais severa, mais 
graciliânica: “Aí estão os pecados: o pri-
meiro, um dos piores, é encontrar-me 
sempre em lamentável estado de embria-
guez. Sou leviano, inconstante, irascível 
e preguiçoso. Também creio que minto. 

Examinando o decálogo, vejo com des-
gosto que das leis do velho Moisés ape-
nas tenho respeitado uma ou duas. Nunca 
matei nem caluniei. Furtar, propriamen-
te, não furto; mas todos os meus livros do 
tempo de colegial foram comprados com 
dinheiro surrupiado a meu pai”.

Todavia, o pecado que mais agastava 
Graciliano era o de ser pobre, paupérrimo: 
“Receio fazer-te infeliz. Entretanto, se quise-
res ser infeliz comigo, procuraremos trans-
formar a infelicidade em felicidade”. Graci-
liano e Heloísa se casaram e permanece-
ram juntos até a morte do nosso escritor 
em 1953. Foi uma vida difícil, marcada pela 
prisão de Graciliano durante uma ditadura 
e pela penúria, mas com a criação de uma 
obra poderosa e com um amor, que resis-
tiu a provas duríssimas. Sem Heloísa talvez 
Graciliano não fosse Graciliano.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Paixão
fulminante

OBITUÁRIO /

Habilidade e dom para empreender 

Mounir Naoum, morreu ontem, aos 94 anos. Conhecido no mundo dos negócios, ele construiu na capital 

O 
empresário Mounir 
Naoum faleceu, ontem, 
aos 94 anos. Natural do 
Líbano, Naoum se tornou 

uma figura conhecida no mundo 
dos negócios. Ele era viúvo de Al-
zira Naoum, e tinha cinco filhos, 
desses, dois já faleceram, 15 netos 
e 21 bisnetos. Segundo a família, o 
empresário morreu de causas na-
turais, enquanto dormia. 

A filha Janeth Naoum con-
ta que vai se lembrar do pai co-
mo uma pessoa especial cheio 
de dons e que Deus encolheu pa-
ra trazer a família do Líbano pa-
ra ao Brasil. “Um homem corajo-
so, trabalhador empreendedor vi-
sionário, amoroso, que conseguia 
transformar as coisas. Era otimis-
ta, amava viver e investir na vida 
das pessoas, veio ao mundo com 
a missão de unir a família e fez is-
so”, descreve emocionada.

Entre a rede de empreendimen-
tos que administrava, um era co-
nhecido por receber diversas ce-
lebridades em seu hotel cinco 

estrelas, o Naoum Plaza Brasília, 
no Setor Hoteleiro Sul. O hotel era 
o destino de personalidades como 
o imperador do Japão, Akihito, e a 
imperatriz Michiko, o rei da Espa-
nha, Juan Carlos, e a rainha, Sofia, o 
príncipe Charles e a princesa Dia-
na na única visita do casal à capital, 
além do líder cubano Fidel Castro.

O empreendimento foi fun-
dado por Mounir, em 1989, com 
seus irmãos William e Geor-
ge Naoum. Eles, donos de uma 
construtora e de usinas de açú-
car e álcool no Centro-Oeste, de-
cidiram investir em um hotel pa-
ra que a família e os amigos ti-
vessem um local acolhedor para 

se hospedarem. O hotel, desde a 
inauguração, prometia mudar o 
conceito desse serviço no Distri-
to Federal, construído dentro dos 
mais altos padrões de sofistica-
ção e requinte da época. 

Segundo o biógrafo de Mounir, 
Pedro Sahium, ele chegou a Aná-
polis (GO) em 1940, com apenas 

17 anos, depois de viajar mais de 
10 mil km no porão de um na-
vio, durante 48 dias. “A princípio, 
ele queria ir a África do Sul, mas 
o pai achou melhor ele vir para o 
Brasil, onde havia dois irmãos da 
sua mãe já estabelecidos”, con-
tou. “Assim que ele chegou traba-
lhou para o tio, logo em seguida, 

conseguiu fundar a própria em-
presa e mandou buscar os dois ir-
mãos do Líbano, sendo eles futu-
ramente seus sócios em diversas 
empresas”, detalha.   

A cidade de Anápolis decla-
rou três dias de luto pela morte 
do empresário. Em nota divul-
gada nas redes sociais, o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
expressou pesar pela morte do 
empresário, descrevendo-o como 
seu “amigo de longa data” e des-
tacando sua contribuição signi-
ficativa. “À família e aos amigos, 
deixamos nossas condolências. 
Que o exemplo deixado por ele 
ilumine o caminho para as pró-
ximas gerações”, afirma Caiado.

Além de sua atuação na agro-
pecuária e em hotelaria, Mounir 
Naoum também foi ex-presiden-
te da Associação Comercial e In-
dustrial de Anápolis (ACIA). Em 
homenagem, a associação o des-
creveu como uma “figura icônica 
para o desenvolvimento de Aná-
polis”. “Que a memória de Mou-
nir Naoum continue a inspirar o 
progresso e a união em nossa ci-
dade”, finaliza a nota.

 Mounir Naoum e a esposa, Alzira, tiveram cinco filhos O empresário cumprimenta Jiang Zemêm, presidente da China
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Obituário

Sepultamentos realizados em 27 de Agosto de 2024

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor 
Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

 Adilson Gonçalves de Jesus, 82
Bolivar Pereira de Faria, 67
Célio Bruno valentim do 
Nascimento, 40
elvis Geraldo de Melo, 59
expedito Domingos dos Santos, 79
Felipe rafael Silva rodrigues, 36
Geraldo Benigno, 95
Geraldo Gomes de Oliveira, 74
helena Germina dos Santos, 75
Maria da Salete rocha, 84
Maria Fátima de Araújo Silva, 70
Matteo Maia Jocas, 2
Olivia Olindrina da Conceição, 93
raimundo Alves da Silva, 87
rosângela de Fátima Gonçalves de 
Castro, 71
William ienaga, 85

 » Taguatinga

Alberto Alves ribeiro, 74
Bruno valeriano tabosa, 19

Deuzelina rodrigues Ferreira, 56
edivarda Silva Fernandes, 68
Jose Maria de Jesus,66
Josefa Ferreira tavares, 75
Marcelo José de lira, 54
raquel rodrigues Simão, 76
ricardina rodrigues de Sousa, 96
Sebastião torres de Oliveira, 77
Ysabelle Oliveira dos Santos, 9

 » Gama

Antônio Peres de Souza, 78
Francisco de Paula,75
Gerarda de Sousa, 95
Maria edina da Silva Gomes, 75
Betânia dos Santos Ferreira, 
menos de 1 ano
Ubiraci da Silva Souza, 64
viviane rodrigues da Silva, 35

 » Planaltina

edson Campos de Araújo, 48
ivair Joaquim da Silva, 59
Andressa de Aguiar Silva, menos 

de 1 ano
rachel Sento Se Santana, 92 anos

 » Jardim Metropolitano

Dieter Goebel, 79 anos (Cremação) 

Francisco Sanchez, 90 anos
homilda teixeira leite, 78 
anos (Cremação)
vatemir Borges Oliveira, 49 anos

Morreu, na noite da última se-
gunda-feira, a diretora do Centro 
de Artes da Vila Telebrasília, Gil-
drede Nascimento. Há dois me-
ses, a artista plástica foi diagnos-
ticada com leucemia/linfoma de 
células T, um tipo de doença bas-
tante agressiva.

Gil, como era chamada, foi pro-
fessora na rede de ensino do Dis-
trito Federal e, desde 1978, coorde-
nadora do Centro de Artes. Ao lon-
go da carreira, fez cinco exposições 
individuais, participou de 73 expo-
sições coletivas e de outras quatro 

internacionais em Portugal, Suí-
ça, Milão e Miami.

Gil também recebeu dezenas 
de premiações, incluindo o 3º 
lugar do prêmio Brasília de Ar-
tes Plásticas e o troféu Mulher 
Destaque 2018, uma homena-
gem especial do Instituto de Cul-
tura Brasileira.

A artista plástica era natural de 
Muritiba, município na Bahia de 
quase 30 mil habitantes, a 114 km 
de da capital Salvador. O corpo de-
la vai ser enterrado hoje, no cemi-
tério Campo da Esperança.

O Centro de Artes é um espaço 
de cultura artística que funciona 

desde 1978. Localizado na Vila Te-
lebrasília, constitui um ponto de 
referência para os interessados nas 
artes visuais e artesanais.

Com diversos cursos, o espa-
ço ajuda a formar pessoas para 
o mercado de trabalho das artes 
ou para trabalhar de forma autô-
noma como pintores, escultores, 
ceramistas ou desenhistas. Cen-
tenas de alunos que hoje consti-
tuem a maioria dos artistas plásti-
cos do Distrito Federal formaram-
se no Centro de Artes.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » eSteFANiA liMA*

O adeus a Gildrede Nascimento
LUTO

Gil, como era conhecida, dirigiu 
o Centro de Artes de Brasília

reprodução / Facebook / Centro de Artes

o requintado hotel que levava o sobrenome da família, onde se hospedaram diversas personalidades internacionais

I. DATA, HORA, LOCAL: Em trinta de abril de dois mil e vinte e quatro,
às dezenove horas, realizou-se a Assembleia Geral Ordinária da BB Corretora
de Seguros e Administradora de Bens S.A. (“BB Corretora” ou “Companhia”),
na sede social da Companhia, no Setor Autarquias Norte, Quadra 05, 3º andar,
Brasília - DF. II. PRESENÇA: BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.,
única acionista, representada por seu Diretor Sr. Rafael Augusto Sperendio,
observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na forma do
§ 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença
do acionista representante da totalidade do capital social da Companhia. IV.
PUBLICAÇÕES: O Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras,
o Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu e o Parecer do Conselho Fiscal foram
publicados no dia 05 de fevereiro de 2024 no Jornal Correio Braziliense, versões
������ � ������� ��� ������� ���������� V. MESA: Assumiu a presidência dos
trabalhos o Sr. Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Gerente, que, ao instalar
a Assembleia, convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet para atuar como
Secretário. Em atendimento ao disposto no artigo 164 da Lei nº 6.404/76, o
Conselho Fiscal esteve à disposição para responder a pedidos de informações
formulados pela acionista. VI. ORDEM DO DIA: (i) tomar as contas dos
���������������� �
������� ����	��� � ����� �� ������������� ����������� ��
pareceres do Conselho Fiscal e dos auditores independentes, acompanhadas
do Relatório da Administração, relativos ao exercício social encerrado em
31.12.2023; (ii) aprovar a destinação do lucro líquido do exercício de 2023 e a
distribuição de dividendos; e (iii) eleger um membro da Diretoria da Companhia,
para complementar o mandato 2023/2025, em virtude da renúncia apresentada
pela Sra. Mariana Figueroa Bretas. VII. DELIBERAÇÕES: AAssembleia Geral
Ordinária: i. Aprovou as contas dos administradores e as demonstrações
���������� �� ��������� ��������� �� �
������� ������ �� ����� ������������
dos pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes e do Relatório
da Administração. ii. Aprovou a destinação do lucro líquido do exercício 2023 e a
distribuição de dividendos, na forma do quadro a seguir (R$):

Lucro Líquido 2.988.399.199,27
Reserva Legal 0
Dividendo Mínimo Obrigatório 747.099.799,82
Dividendo Adicional 2.241.299.399,45
Dividendo Adicional – Reserva Estatutária 0
Total destinado ao acionista 2.988.399.199,27

iii. Elegeu o Sr. Maurício de Carvalho Azambuja, como Diretor de Riscos e
Controles Internos, para complementar o mandato 2023-2025, devido a renúncia
apresentada pela Sra. Mariana Figuerôa Bretas. DIRETOR DE RISCOS E
CONTROLES INTERNOS: MAURÍCIO DE CARVALHOAZAMBUJA, brasileiro,
casado em regime de comunhão parcial de bens, bancário, portador da Carteira
de Identidade nº 235923515, expedida pela Secretaria de Segurança Pública
de São Paulo (SP), inscrito no CPF sob o nº 188.153.988-13, Endereço: Rua
Antonio Vieira de Moura, nº 22, Residencial Fribourg, Swiss Park, Campinas
(SP), CEP: 13.049-481. Designou o Sr. Maurício de Carvalho Azambuja,
Diretor de Riscos e Controles Internos, como a responsável pelo cumprimento
do disposto na Lei nº 9.613/98, na Circular SUSEP nº 612 de 18.08.2020 e
demais regulamentações complementares ao tema, conforme disposto no art.
12 da referida Circular. Registro: O prazo de gestão da Diretoria se estende
até a investidura dos novos membros eleitos. VIII. ENCERRAMENTO: Nada
mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrados os trabalhos da
Assembleia Geral Ordinária da BB Corretora de Seguros e Administradora de
Bens S.A., da qual eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, mandei lavrar
esta Ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF),
30 de abril de 2024. Ass.) Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Gerente, BB
Corretora de Seguros eAdministradora de Bens S.A., Presidente daAssembleia,
André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, e Rafael Augusto Sperendio,
Representante da BB Seguridade Participações S.A. ESTE DOCUMENTO
É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 14 FOLHAS 02 A
06. Leonardo Ambrosio Gosling - Presidente da Assembleia. André Francisco
Ferreira Adnet - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do
�������� ������� ��������� � �������� �� �������� ��
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2024

(Subsidiária integral da BB Seguridade Participações S.A.)
CNPJ: 27.833.136/0001-39

BB CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA
DE BENS S.A

����� �������� �� 
COMPANHIA FECHADA

UASG 150002 – Subsecretaria de Gestão Administrativa
Objeto: Selecionar as associações e/ou cooperativas de catadores de materiais
recicláveis para fins de coleta dos resíduos recicláveis descartados nos Edifícios,
conforme descrito no Edital.
Data limite para entrega dos documentos de habilitação: 24/09/2024.
Local de entrega dos documentos de habilitação: Esplanada dos Ministérios,
Bloco L, Anexo II, 2º andar, sala 241, Brasília – DF.
Horário: das 9h às 12h e das 14h às 17h.
Retirada do Edital: https://www.gov.br/mec, portal do MEC, opção “Acesso
à informação”, “Licitações e Contratos”.
Informações: cgrl@mec.gov.br.
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